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Segurança contra intrusão
laboratório de aplicação para detectores de intrusão da Cerberus

(em cima). No plano de fundo encontra-se uma fonte de calor para simu-
lar artificialmente o calor do corpo humano. Em primeiro plano vê-se
um detector passivo de infravermelhos, orientado segundo passos defini-
dos rigorosamente. O computador controla o sistema e avalia os resulta-
dos das medições. O

Segurança contra incêndios
A série 90 da Apollo constitui um novo sistema inteligente de detec-

ção de incêndios (ao lado). Utiliza comunicação digital, de modo a per-
mitir permanentemente a monitorização de hipóteses de incêndio e ofere-
cer tempos de resposta muito curtos. Representação em Portugal da
Vigilarme, Ld.a. O

Segurex 91
Em Lisboa, de 23 a

27 de Janeiro. Eis al-
guns dados do depoi-
mento do Eng. Pedro
Salgado:

Crê-se que existem em
Portugal, actualmente,
mais de 200 empresas
que se dedicam a todas
as acti v idades de segu-
rança. com predominãn-.
CIO nas empresas que se
dedicam a vigilância hu-
mana e ao fornecimen-
to e instalação de siste-
mas de alarme contra
intrusão, domésticos e
comerciais. Essas empre-
sas empregam, na sua
to t a li d a d e, mais de
12000 trabalhadores O
volume de negócios. es-
timado para o sector. é
superior a 15 milhões
de coutos. Por falta de
regras orientadoras da
sua actividade o sector
caracteriza-se por uma
percentagem elevada de
pequenas empresas (até
10 trabalhadores) com
uma estruturação deli-
CIente. o que as torna
muito vulneráv eis às [lu-
tuações do mercado. O
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